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Capítulo Um

			 

			– O senador Fisher está na linha dois, Derek Mead continua à espera na linha três e Owen Winston na quatro.

			Mac Valentine recostou-se no cadeirão. A sua assistente executiva, Claire, estava à porta do moderno escritório com um gesto impaciente no seu rosto de avozinha. Estava com ele há oito anos e funcionava como uma espécie de voyeur no que se referia ao seu trabalho. Apreciava especialmente momentos como aquele, quando estava prestes a livrar-se de alguém. Considerava-o um homem impiedoso e em mais de uma ocasião se referira a ele como «um demónio de cabelo e olhos negros» que exigia o melhor de cada um dos seus trinta e cinco empregados.

			Mac sorriu. Claire tinha razão.

			O único que se esquecia de mencionar era que, caso algum desses empregados não cumprisse as expectativas, caso não desse cem por cento para conseguir que a MCV Corp. se convertesse na firma de investimentos mais importante não só de Minneapolis mas de todo o Midwest, era imediatamente despedido.

			Atrás das lentes dos seus óculos, os olhos de Claire brilhavam como os de uma menina à espera do doce.

			– O senhor Winston diz que foi o senhor que lhe ligou.

			Mac olhou para a sua agenda electrónica.

			– Diga ao congressista e a Mead que lhes ligo mais tarde.

			– Muito bem.

			– E feche a porta antes de sair. Hoje não é dia de escola.

			– Com certeza, senhor Valentine – Claire saiu do escritório sem dissimular o seu desgosto.

			Mac levantou o auscultador e pulsou o botão do altifalante.

			– Diz, Owen.

			– Estou há uma hora à espera. Pode-se saber o que é que queres?

			Mac, satisfeito ao notar certo tremor na voz do rival, girou o cadeirão para a janela para admirar a paisagem de Minneapolis.

			– Não vou perder o meu tempo a perguntar-me porque fizeste o que fizeste.

			– Desculpa?

			– Nem te vou obrigar a admiti-lo – prosseguiu Mac. – Que alguém tente arruinar a reputação de uma empresa da concorrência é algo habitual. É habitual… nos velhos. Cansam-se, deixam de progredir e o cliente aborrece-se.

			Mac quase conseguia ver o rosto de Owen vermelho de raiva.

			– Não sabes o que estás a dizer, Valentine.

			– Não o conseguem evitar. Vêem os jovens com a cabeça mais fria, com mais conhecimentos e começam a preocupar-se com não serem levados a sério. Quando dão por isso, é só uma questão de tempo até terem de fechar o negócio, então morrem de medo – Mac inclinou-se para diante. – Assustaste-te, Owen.

			– Isso é absurdo. Estás a dizer parvoíces.

			Mac Valentine continuou como se não o tivesse ouvido:

			– Um homem de negócios respeitável reconheceria as suas limitações e retirar-se-ia… para jogar golfe de manhã e dormir a sesta à tarde.

			– Um homem de negócios respeitável, Valentine? – Owen riu amargamente. – Um homem de negócios respeitável não daria um tratamento preferente nem informação confidencial a certos clientes privilegiados. Um homem de negócios respeitável não daria essa informação baseando-se nas pernas ou nos peitos de um cliente.

			Era a acusação de um homem desesperado, lixo, mas os boatos espalhavam-se como a peste.

			– Estou prestes a processar-te, Winston.

			– Essa tua mente tão rápida não permitirá que os meus comentários vejam a luz em tribunal. Seria um processo longo, extenuante. E a tua reputação ressentir-se-ia ainda mais.

			Mac demorou uns segundos a responder. Fora invadido por uma estranha calma, como o céu enegrecido antes de um temporal

			– Isso é verdade. Quiçá os recursos legais não sejam o melhor para lidar contigo.

			– És um homem esperto. Mas é tarde e tenho…

			– Não, suponho que o melhor será encontrar outra maneira de fazer-te pagar pelo que fizeste – Mac levantou-se do cadeirão.

			– Já passam das oito, Valentine – disse Owen. – Tenho um compromisso para jantar.

			– Sim, claro, vai para casa jantar com a tua família – Mac abriu a porta do escritório e fez um gesto a Claire que ela conhecia bem. – Com essa tua filha … como é que se chama? Allison? Olive?

			Owen não respondeu.

			– Ah, não, espera – Mac levantou uma sobrancelha enquanto Claire virava o monitor do computador para ele. – Olivia. Lindo nome. Lindo nome para uma linda jovem, segundo me têm dito. A tua filha tem fama de ser uma boa menina. Encantadora, educada, doce, gosta do seu papá e nunca provocou um escândalo. Seria interessante descobrir quão fácil ou quão difícil seria mudar isso.

			Claire levantou o olhar numa expressão de respeito, curiosidade e horror.

			– Não te aproximes da minha filha, Valentine – o outrora orgulhoso Owen Winston parecia agora um cachorrinho assustado.

			– Eu não sou um homem religioso, Owen, mas acho que a frase «olho por olho, dente por dente» é a mais apropriada neste momento. Talvez eu seja um tipo arrogante e egoísta, mas não sou um vigarista. Entrego-me aos meus clientes a cem por cento, sejam homens ou mulheres. E tu já foste longe demais.

			Depois de isso, Mac cortou a comunicação e dirigiu-se à janela. O céu cinzento coberto de enormes nuvens condizia plenamente com o seu estado de espírito.

			– É a proprietária de No Ring Required – informou Claire.

			Ele não se voltou.

			– O que é que esse nome me diz?

			– A Minneapolis Magazine publicou um artigo sobre a empresa no mês passado. Três mulheres, uma chef, uma decoradora e uma organizadora de eventos, as três com uma óptima cabeça, uniram-se para montar…

			– Uma empresa para homens que necessitam da ajuda e da experiência de uma esposa – Mac terminou a frase por ela. – Mas que não a têm.

			– Isso mesmo.

			Mac Valentine voltou-se, sorrindo à sua assistente.

			– Óptimo. Marca uma reunião com a Olivia Winston para esta semana. Tenho a impressão de que vou necessitar dos seus serviços.

			– Leu o artigo, senhor Valentine?

			– Não me lembro bem… mas provavelmente dei-lhe uma vista de olhos.

			– São três profissionais respeitadas na comunidade, e não querem saber nada de confraternizar com os clientes.

			Mac sorriu para si mesmo.

			– Consegue-me essa reunião para amanhã de manhã. Bem cedo.

			Apertando os lábios, a sua assistente assentiu com a cabeça.

			Mac voltou para o escritório e examinou a pasta de clientes que tinham cortado relações com a sua empresa desde que foram publicadas as mentiras de Owen Winston dois dias antes. Quem sabe se voltariam a requerer os seus serviços ou se tais relações estavam mortas para sempre…

			Quis estrangular aquele canalha, mas a violência não condizia com ele. Não, teria de ser olho por olho e dente por dente. Owen roubara-lhe clientes e ele roubar-lhe-ia a sua filha.

			Respeitada ou não, a menina de Owen Winston ia pagar pelas perdas económicas da MCV e pela estupidez do seu pai.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Olivia fechou os olhos, inalando profundamente.

			– Sou um génio…

			– Quanto tempo nos vais fazer esperar, Liv? – perguntou-lhe Tess, levando uma mão ao estômago. – Esta manhã não tomei o pequeno-almoço.

			Sentada à mesa, Mary Kelley olhou para o estômago liso da ruiva com a testa franzida.

			– Parece que tens um comboio a descarrilar aí dentro. Muito feminino.

			– Por favor, estou morta de fome – riu Tess, apontando para o enorme diamante amarelo que a sua sócia loira tinha no dedo. – Nem todas nós temos um homem que nos traga ovos mexidos com bacon ao escritório.

			Sorrindo, Mary tocou o avultado abdómen, com os olhos azuis a brilhar de felicidade.

			– O Ethan está muito preocupado com dar de comer ao seu filho. Se não comer qualquer coisa a cada duas horas fica uma pilha de nervos.

			– Por favor… que enjoo.

			– Um dia mudarás de opinião. Garanto-te.

			– Duvido. Eu cá gosto de estar sozinha.

			– Pois então haverá que obrigar-te a sair mais – os olhos de Mary iluminaram-se. – Talvez conheças alguém na minha festa de compromisso. O Ethan tem alguns amigos muito bonitos.

			– Não, obrigada.

			– Talvez conheças o homem da tua vida.

			Tess abanou a cabeça.

			– Não me parece que exista o homem da minha vida. Mas um camião cheio de tipos que não são de modo algum os homens da minha vida… isso não estaria mal.

			Mary serviu um copo de leite.

			– Com vinte e cinco anos não deverias ser tão cínica. Com quantos já andaste?

			– Com os suficientes para saber que não existe o homem da minha vida – respondeu Tess, antes de se voltar para Olivia.

			– Tu e eu temos sorte de ter escapado por enquanto, não achas, Liv?

			– Sim, muita sorte – assentiu ela, enquanto pegava numa bolacha de chocolate recém tirada do forno.

			Olivia não queria pensar na inveja que tinha sentido naquela manhã ao ver a ternura nos olhos de Ethan quando se despediu da mulher. Parecia tão feliz, tão apaixonado, tão contente porque ia ter um filho…

			Estava felicíssima pela sua amiga, mas perguntava-se se algum dia ela poderia encontrar esse tipo de felicidade. No fundo do seu coração queria um homem… alguém a quem amar, com quem formar uma família. Mas tinha a impressão que ela não ia ser tão sortuda.

			Mesmo sendo já uma mulher adulta, em muitos sentidos continuava a ser a adolescente depressiva de dezasseis anos que, após perder a mãe devido a um cancro, não conseguia que o seu pai lhe prestasse atenção e escapava da dor da forma mais absurda possível: festas, rapazes e sexo.

			A vergonha do que tinha feito e do número de rapazes com que o tinha feito, não parara de persegui-la nos últimos dez anos, mas nesse tempo tornara-se extraordinariamente dura. E também judiciosa. Naquele momento, a sua reputação era pura como a neve. Era uma mulher de negócios que mantinha bem escondidos os segredos do passado.

			– Muito bem – disse por fim, pegando em duas bolachas de chocolate. – Assim vocês terão a boca ocupada.

			– Acho que acaba de dizer para nos calarmos – sorriu Tess.

			Mary pegou na sua bolacha, suspirando.

			– Mas disse-no-lo de uma forma muito agradável.

			– Pois foi – assentiu a ruiva. – E por outra destas não só pararei de falar. Se mo pedires, até faço o pino.

			– Antes de fazê-lo – ouviram então uma voz masculina– deve saber que há público.

			Mary e Tess voltaram-se e Olivia levantou a cabeça. No umbral da porta, com uma expressão entre cínica e divertida, havia um homem com os olhos cor de café. Era alto, de ombros largos e estava impecavelmente vestido com um fato cinzento e um casaco preto de lã. Olivia deu por si a apertar os punhos porque, de repente, tinha sentido o irresistível desejo de agarrá-lo pela lapela do casaco e beijá-lo até ficar sem ar.

			Essa sensação era tão estranha nela que a assustou. Nos últimos dez anos, desde o seu auto imposto exílio sexual, o seu corpo raramente a tinha traído. Sim, tinha havido uma ou outra noite com uma novela romântica na cama, mas além disso, rien de rien.

			Mas, olhando para aquele homem, o seu cérebro gritava-lhe: «Cuidado!».

			– Mac Valentine?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Acho que chego cedo.

			– Só uns minutos – assegurou ela. – Entre, por favor.

			Mac Valentine entrou na cozinha-escritório, caminhando como um modelo numa passarela de Milão.

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Valentine – sorriu Mary, apertando-lhe a mão. – Estávamos a fazer o lanche da manhã.

			– Estou a ver.

			– O chocolate é fundamental nesta empresa.

			– Estava precisamente a perguntar-me o que era que cheirava tão bem enquanto subia no elevador.

			Tess pôs uma mão sobre o ombro de Olivia.

			– É a nossa chef. A Olivia faz magia e nós desfrutamo-la tanto como os clientes.

			– É assim? – sorriu Mac Valentine.

			Ela encolheu os ombros.

			– Não sou partidária da falsa modéstia, de modo que sim, eu diria que sou uma cozinheira estupenda.

			Olivia sentiu um calafrio pelas costas ao ver um brilho trocista nos olhos de Valentine.

			– Bom, a Tess e eu deixamo-lo nas suas mais do que habilidosas mãos – sorriu Mary, levantando-se. – Bem-vindo à No Ring Required, senhor Valentine.

			– Obrigado.

			Enquanto Tess roubava outra bolacha antes de sair, Mac tirou o casaco e deixando-o sobre as costas da cadeira.

			– Por favor, sente-se. Quer uma? Fi-las eu.

			– Tenho de fazer o pino?

			– Só se comer mais de uma – respondeu ela.

			– Muito bem, já veremos.

			Olivia cruzou primorosamente as pernas. Não sabia exactamente o que estava aquele homem a fazer ali, mas tinha a intuição que ia causar-lhe problemas, todo o tipo de problemas.

			– A sua secretária não me contou o que queria quando marcou a reunião. Portanto diga.

			– Necessito que transforme a minha casa num lugar acolhedor, caseiro.

			– Agora não é?

			– Não, é… demasiado espaço vazio.

			– Muito bem.

			– Uns clientes vão alojar-se em minha casa durante dois dias e quero que me vejam como um homem familiar em vez de…

			– Sim?

			– Alguém que não faz ideia do que significa ser um homem familiar.

			– Entendo – murmurou Olivia. E entendia. Não era a primeira vez que trabalhava para um playboy milionário.

			– Acho que o melhor seria que visse a minha casa.

			Ela assentiu com a cabeça, olhando para a bolacha que ele não tinha tocado.

			– De acordo. Mas deve saber que a minha área é a cozinha.

			– Tinham-me dito que dirigiam a empresa entre as três.

			– E assim é, mas se o que está à procura é uma mudança de decoração, seria melhor que fosse a Tess a atendê-lo. Ela é a nossa decoradora e…

			– Não – interrompeu Mac.

			– Não?

			– Quero que o trabalho seja feito por si.

			– Estou a ver – murmurou Olivia. – Mas, sabe… há um problema.

			– E qual é?

			– A sua relação com o meu pai.

			Mac apertou os lábios. Não esperara isso.

			– Não mantenho relação com o seu pai.

			– Ah, não? Pois ele ligou-me esta manhã para me dizer que o senhor poderia passar por aqui.

			– Não me diga?

			– Sim, digo-lhe.

			Mac estudou-a um momento.

			– Sabe que tem fama de ser uma jovem encantadora?

			– Está a tentar dizer que não o sou?

			Ele sorriu.

			– Acho que vou comer esta bolacha.

			«Pois já era hora», pensou ela. Tinha umas mãos grandes, fortes, masculinas… e sentiu um formigueiro no estômago ao perguntar-se o que faria com essas mãos para ter angariado tal reputação de mulherengo.

			O seu pai tinha-a advertido para ter cuidado com Mac Valentine. Mas em vez de ter cuidado sentia-se tão curiosa como uma menina de dois anos se sente relativamente a uma tomada.

			– Gosta?

			– Muito.

			– Ainda bem – disse Olivia. – E agora, senhor Valentine, por que não me diz qual o motivo da sua visita?

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			Se havia algo que Mac Valentine podia detectar a um quilómetro de distância era um adversário que valia a pena. Aquela mulher podia medir um metro e sessenta e ter os olhos de um doce cervo, mas Olivia Winston ia ser uma boa adversária.

			Não tinha imaginado que pudesse ser assim.

			Mas nada lhe agradava mais do que um desafio.

			Ao ver como esses olhos castanhos se obscureciam, soube que esperaria o dia todo pela sua resposta se fizesse falta.

			– Devido a circunstâncias que escapam ao meu controlo – começou a dizer, – a minha empresa perdeu três dos seus melhores clientes. Espero que isso mude em poucos meses, quando se aperceberem que ninguém nesta cidade pode ajudá-los a ganhar dinheiro como eu. Mas, enquanto isso, necessito da sua ajuda para conseguir um par de clientes novos.

			– Necessita da minha ajuda para reorganizar o seu negócio… ou para limpar a sua reputação?

			– Vejo que o seu pai não se limitou a pô-la de sobreaviso relativamente a mim – sorriu Mac.

			Ela nem confirmou nem negou, de modo que decidiu prosseguir.

			– O meu negócio não está em perigo, mas sim, a minha reputação foi questionada e tenho de fazer alguma coisa para remediá-lo.

			– Estou a ver. É por isso que quer que esses potenciais clientes se alojem em sua casa e não num hotel?

			– Estas pessoas apreciam um lar, uma família… tudo isso.

			– Mas o senhor não.

			– Não.

			Olivia levantou-se e pegou no prato que Mac Valentine tinha diante. O prato com meia bolacha.

			– Quero fazer-lhe uma pergunta – disse, aproximando-se do caixote do lixo.

			Era pequena, mas com curvas. E quando caminhava era a sedução em pessoa. Olivia Winston voltou-se para olhá-lo, com os braços cruzados, e Mac teve de engolir em seco.

			– Diga.

			– O senhor acha que o meu pai é o responsável por ter perdido esses clientes, não acha?

			– Foram as mentiras que o seu pai andou a contar por aí que provocaram que eu perdesse esses clientes.

			– E se acha isso, porque quer trabalhar com a filha dele? A menos que…

			– A menos que o quê?

			Olivia deu um par de passos em frente detendo-se a meio metro da sua cadeira. Se estendesse a mão para enlaçá-la pela cintura e sentá-la nos seus joelhos, o que faria?, perguntou-se Mac.
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